
Todos os dias sairá uma procissão de quadras próximas à Igrejinha e, de 8 a 13 de maio, quermesse com comidas típicas 

Igrejinha, 40 anos de história e fé 
Treze dias de procissões e missas marcam 
aniversário do primeiro santuário de 
Brasília. Paróquia homenageará pioneiros 
Marcello Xavier 
Da equipe do Correio 

A Igrejinha da 307 Sul está com-
pletando 40 anos. E se prepara 
para as festividades que ante- 

cedem a data de aniversário. O local 
foi construído a pedido da ex-primei-
ra dama Sarah Kubitschek em grati-
dão a uma graça alcançada. O prédio, 
que lembra um chapéu de freira, fi-
cou pronto em 12 de junho de 1958. 
Brasília ainda estava nos desenhos do 
arquiteto Oscar Niemeyer. 

O aniversário da Igrejinha de Nos-
sa Senhora de Fátima, primeiro san-
tuário de Brasília, será comemorado 
na mesma époça das festividades do 
dia da santa e padroeira de Portugal, 
13 de maio. Durante toda a semana 
haverá uma extensa programação 
com várias missas, procissões e nove-
nas. A tradicional quermesse promo-
vida pela paróquia atrai centenas de 
fiéis ao santuário todas as noites. 

As festividades religiosas começa-
ram na sexta-feira passada com o iní-
cio da trezena. Uma procissão saiu da 
paróquia de Fátima, na 906 Sul, até a 
praça da Igrejinha. Todas as noites, 
até o dia 13, sairá uma procissão de  

quadras próximas do santuário, sem-
pre às 18h30 (ver programação). Em 
cada dia será feita uma homenagem 
especial: entre os quais aos pioneiros 
de Brasfiia, aos pais, aos enfermos e à 
juventude. 

Já a programação social acontece 
de 8 a 13 de maio, a partir das 19h, de-
pois da Santa Missa. Várias barraqui-
nhas, com comidas típicas, churras-
quinho, caldos, brincadeiras para 
crianças e artigos religiosos, serão 
montadas ao redor da Igrejinha. 
"Também vamos comemorar os 81 
anos das aparições de Nossa Senhora 
em Fátima (Portugal)", disse o frei 
Aclísio Francisco Alves. 

DEVOÇÃO 
A dona de casa Dina Tereza de Oli-

veira, 63 anos, mora na 106 Sul e dia-
riamente, antes de encerrar a cami-
nhada, dá uma passada no santuário. 
"Aqui me sinto protegida", diz. 

A aposentada Lúcia Medeiros, 49, 
não consegue ficar muito tempo 
longe da Igrejinha. Depois de pas-
sar oito meses em Natal (RN), uma 
das primeiras coisas que fez foi re-
ver a Igrejinha. "Sempre venho re-
zar aqui", diz. 

Edison Gês 

Para Maria da Conceição Vaiada
res, 61, a Igrejinha é uma extensão da 
sua casa. "Tenho um carinho muito 
grande pela Igrejinha. Parece um pe-
dacinho da minha casa", diz Maria, 
moradora da 308 Sul há 30 anos. 
"Aqui sinto paz e ternura. Parece que 
a minha fé aumenta quando venho 
rezar", afirma. 

Maria e o marido, Edson, 60, são 
devotos de Nossa Senhora de Fátima. 
E sempre vão à missa no domingo. 
"Meu marido não perde uma", con-
ta. O amor pela Igrejinha é tão grande 
que o filho mais novo e um neto fo-
ram batizados no santuário de Fáti-
ma. "Vamos participar das festivida-
des de Nossa Senhora", diz a devota. 

SERVI « 

HORÁRIO DAS MISSAS 

Terça-feira a sábado —6h30 
Segunda-feira a sábado — 18h30 
Domingos — 7h, 9h, 11h, 18h, 19h 

CONFISSÃO 

Diariamente antes de cada missa. 
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MEMÓRIA  

CONSTRUÇÃO 
FOI ERGUIDA 
EM CEM DIAS 

Dona Sarah fez uma promes-
sa para Nossa Senhora de Fáti-
ma para a filha Márcia se re-
cuperar de uma doença grave. 
Depois de obter a cura, a ex-
primeira dama teve a iniciati-
va de mandar construir o san-
tuário. 

A Igrejinha foi construída 
em apenas cem dias. Em 12 de 
junho de 1958, a capela era en-
tregue pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, autor do projeto. 

As portas e os azulejos da 
Igrejinha foram idealizados 
pelo artista plástico Athos Bul-
cão. A missa de inauguração 
foi celebrada por dom Carlos 
Carmelo de Vasconcelos, o 
mesmo que rezou a primeira 
missa de Brasília, um ano an-
tes, no Cruzeiro. 

Em abril de 1982, o prédio 
foi tombado pelo Patrimônio 
Histórico Nacional. 

PROGRAME-S 

II Domingo (dia 03) — Noite da ■ Quinta-feira (dia 07) — Noite dos ■ Segunda-feira (dia 11) — Noite 
juventude. Procissão saindo da HIGS enfermos. A procissão sai da SQS 107, da Polícia Militar. Procissão 
706, bloco N, em direção à praça da bloco H, e segue até à praça da saindo da SQS 106, bloco D, até a 
Igrejinha. Igrejinha. Bênção com o Santíssimo praça da Igrejinha. 

Sacramento. 
II Segunda-feira (dia 04) — Noite do ■ Terça-feira (dia 12) — Noite das 
vovô e da vovó. Saída da procissão da ■ Sexta-feira (dia 08) — Noite dos pais. vocações sacerdotais e religiosas. Dos 
SQS 108, bloco N, até à praça da A procissão sai da SQS 109, bloco D, e benfeitores e seminaristas. Na última 
Igrejinha. segue até à praça da Igrejinha. noite, sairão vários grupos em procissão 

■ Terça-feira (dia 05) -- Noite dos III Sábado (dia 09) — Noite da família. rumo à Igrejinha. 

pioneiros de Brasília. A procissão sai da Saída da procissão da SQS 309, bloco I, • Quarta-feira (dia 13) — Festa de 
SQS 306, bloco C, e termina na praça da até à praça da Igrejinha. Nossa Senhora de Fátima. Missas às 
Igrejinha. 

I■ Domingo (dia 10) — Dia das mães. A 6h30, 12h e 15h. Às 18h30, procissão 
■ Quarta-feira (dia 06) — Noite 
dedicada aos meios de comunicação 

procissão sai da SQS 307, bloco A, em 
direção à praça da Igrejinha. 

luminosa saindo do Santuário de Fátima, 
na SGAS 906, até à Igrejinha na 307 Sul. 

social. Procissão saindo da HIGS 707, 
hinrn I-1 atá 	nrnr, Ao lerraiin 

Consagração e coroação de Nossa 
C..4......... 

Em seguida, será celebrada uma missa ' 


